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Introdução

Substrato: L-BApNA
(0,1 - 1,0 mM)

Inibidores: GORE 5 (100 -
500 μL) or Benzamidina

(10 - 50 μL)

Tampão: Tris-HCl 0,1M
+ CaCl₂ 20mM pH 8,2

Enzima: Bovina ou de
A. gemmatalis (5 μL)

Reações monitoradas
por espectrofotometria

a 410 nm

Determinação dos
parâmetros cinéticos

Análise de docking
molecular

Potencial bioinseticida de um peptídeo inibidor de tripsinas-like em
Anticarsia gemmatalis

A. gemmatalis, a lagarta-da-soja, é uma das principais pragas
da soja no Brasil, provocando desfolha intensa e perdas
produtivas. O uso contínuo de inseticidas sintéticos gera
impactos ambientais, riscos à saúde e resistência
populacional, motivando a busca por alternativas sustentáveis.
Inibidores de proteases surgem como ferramentas promissoras
ao interferirem em enzimas digestivas essenciais. Este estudo
investiga se um peptídeo com afinidade por tripsinas-like pode
inibir competitivamente essas enzimas em A. gemmatalis,
atuando como potencial bioinseticida.

O objetivo deste estudo é avaliar a atividade inibitória de um
peptídeo selecionado frente às tripsinas-like de A. gemmatalis,
por meio de análises in silico e in vitro.

O peptídeo testado apresentou inibição competitiva das
tripsinas-like de A. gemmatalis, competindo com o substrato
pelo sítio ativo. A constante de inibição (Ki) foi de 0,78 mM,
indicando maior afinidade que peptídeos previamente
avaliados. A benzamidina, usada como controle positivo,
mostrou Ki de 13,9 µM para as enzimas da praga e 26 µM para a
tripsina bovina, evidenciando a especificidade das proteases.
Dados de docking molecular revelaram interações estáveis
entre o peptídeo e a enzima, com energia de ligação de -723,6
kcal/mol, sugerindo elevada afinidade.
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Os dados obtidos demonstram o potencial do peptídeo como
bioinseticida no controle de A. gemmatalis, reforçando sua
viabilidade em estratégias de manejo integrado de pragas.
Ensaios futuros, como simulações de dinâmica molecular e
testes in vivo, são recomendados para validação em condições
de campo.

Imagem 2: Gráficos de Vₘₐₓ e Kₘ obtidos para a tripsina bovina e para a
tripsina de Anticarsia gemmatalis na presença de benzamidina, bem

como para o peptídeo sintético testado (GORE 5).

Imagem 1: A lagarta-da-soja Anticarsia gemmatalis é o pricipal parasita
das plantações de soja

(“Vírus substitui agrotóxicos em plantações de soja - AUN USP”, 2015)
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